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Na maneira vigente d« procesnar e 
julgar todo »qUt-Hé<|U* comiiiette Uma 
SLCçãn reputada, pela Lgielação penal, 
delictuoea, a interfere nr 1 a mt-dir ,̂ bem 
ü(nhnm dradoíro par» o zelo dicea 
eivo doe jurirttne, fuz«se umu necessi
dade urgente e iu&diavel 

O sabemos que ell;i se f?.z li
mitado numero decasoec isso iü^ iiio 
muito eBpwiai‘8 ; ma»! a queremos pnrrt 
todo* nquellea eui que mu indivíduo 
tenha de responder por um neto cri
minoso. em que tenham de serpOetna em 
usou a nua liberdade e a nua honra. 
Porque mesmo noa casos muito restrí- 
(temente concedido* pela* nossa* Ms 
peuaea, isso uem sempre *e observa, 
por motivos que não vêm ao easo 
discutir.

Assim o queremos, porque assim re
clamam o momento actual dos coube 
cimento* sdcntificoe, a liberdade, n 
honra, a vida e a propriedade índivi- 
duaes ; porque assim impõem o estado 
de adiantamento e cívilizuçãu e o grão 
a que attlngimni os mais nobres e e- 
ievados sentimentos na humanidade.

Oh avanços da escholu penal posi* 
t i va e os seus trlumphos sobre a es- 
ehola classica de direito criminal, são 
extraordinários. Quem quer que tenha 
lido a respeito, terá, egualmente, ex
perimentado esta verdade. Mesmo cila 
impressiona, grandemente, pelo fundo 
hiimanisAknu e logico de Hens primi- 
pios ê mf- suas conclusões.

O que a eschola claseioH perdeu pelo 
scutimentalismo ridículo, ella lucrou 
pelos elevados intuitos de humanidade 
que a caracterizam.

l)’ahi os seus immeusos progressos 
dentro de 30 e tantos annos, apenas, 
o meu reconbechufsnto [■eia tlp fB lfe  
porção de sábios meuras misonstatAs.

A revolução que ella to ra  iTesse de
partamento da sciencía jurídica, usrí- 
gnalada por uma vasta litteratura de 
um brilho e de um interessa excepcio- 
unes, attrHliindo pura si os vistas 
profundas de sábios e philosopho*. 
mesmo d*aquclles que procurando ata
cai-a acabaram por atftrmar uh vanta
gens scientiflcae de seus resultados, 
tipparece no domínio dos conhecimen
tos humanos como -i mais fecunda vi- 
ctoría que elles jú po.ler&iu nIcançar.

A verdade é que a eschola classica 
já desempenhou, e lia muito, a sua 
missão histórica,

E dizemos histórica unicamente e não 
scirutiilca, porque ella assentando so
bre o livre nrbitrio e a proporção 
penal, estudando sob um falso critério 
o «lellcto, o hindameuto do direito de 
punir e a pena, e porque se fez e se 
desenvolveu tf uma utmosphem de pu
ras abstrucções metaphysicas, impôs- 
eiveis, por sua própria nature/a, de 
applicação e praticabilidade, reduziu-se 
á utara formnlistlca processual, ao 
njflis absurdo e lamentável empirismo.

Séculos decorrera tu de um trubaltio 
e de um esforço iiuproticilow por parte 
dos seus numerosos adeptos. Apega
dos ao metaphysisino dominante no 
tempo, perdendo-se nas divagações 
iníectindas do momento scientifico e 
phiiosophã-o, elles nada fizeram de Ut.it 
ou de proveitoso.

Sem as bnses devidas e o ins-essari ‘ 
critério, luctaudo contra o desconhe
cido, por isso mesmo que jamais in
vestigaram a causa do efMto delictu- 
ogo—atacando a este sem conhecerein 
aquella—e assentando todo o edifício 
sobre os falsos alicerces da responsabi
lidade moral, os jurista* fizeram tra 
balho inútil, sináo [strigosissimo. E 
ssftim c que n svstema uor elles se
guido tem se notabilizado pelo au 
ginebto cada vi-ü umioi da criminali 
dsde e da reincidência. js*la conversa*» 
do delicio em um meio memw «rris* 
eadn de vida. tudo isso determinado 
pela inefficacia da repressão resultante 
dos princípios *»iloptndos, .lamnis nu- 
dára a numerosa serie de complicadas 
theorlas e o amor característico ás 
discussões bvsanlinaa, desde o immor 
tal Berraria, «o  genial Aiictor do « Pro- 
graiuma», qualquer coisa fazer de pra 
tico e de proveii (iso em tieneflcio ds 
sociedade ou da Espe*de.

Proclamando o principio correocio 
nalista ou da emenda dos delinquen 
tes e a respousabilldade moral d ws 
mesmos, como fundamento de toda a 
penalidade estabelecida, mas oherte 
cemin. ínconscientemente. ao instlncLi 
iIa |.r.vpria C(,iiflervftçA*i s.—’ía. |—̂la ntia 
defesa, ludependeritemente de qilaes 
quer considerações metaph.TsicaB, os 
piristas cahiram, sobretudo, nas mais 
iiesastradas e lamentáveis contradi 
reões.

E coisa admlravel : batida sobre to 
itos oe pianos peia analyse pemioiehte 
.1% eschola pomtlva, n'óm verdadeiro 
atordoamento, aem defesa nem sabida 
h em bola claesica augmeutando atet)
v"ío do vtlho «eotimeotaliemo peculiar 
-  ai mesma, de um crütro d« «tudoe

jiara h repressão da crimitntlidade tor- 
non-ee um venlndeiro Incentivo pura 
os tarados ou prediapost.m ao crime

As estatísticas crimiuaes o provmn 
exliubcrantemente ; d’otide hc coticlm 
t|Ub a eschola jurídica chagoti, pela 
l;i 11 il dc lUciliodn actciii ilico, n. um fim 
dninielrHtuicute oppoat > bpiollcji que 
«e propunha ou scdtMi iia propor.

10 semlo assiiu, mostiaindo tão tia 
grantemente a sila iinpri.hcuidade, não 
8 il^iin H onde a rn/no por que, niuda 
h. je, ifiirn momento aincntitít-o radi 
c.njmehte outro d’aquellu em que se es 
tubel.-ceram os princípios du eschola 
clássica, estes aindam se encontrem, 
em quHSi toda a sua plenitude, na le 
gislação penal vigente.

E' verdade que longe não vem o dia 
em que a nova hcÍcmoíh. penal conquis 
tará, em todo o lerreuo, nquelle lox 
gar, ultimo redueto dos inetaph.vsicos, 
porque lectmssadoH no campo das 
observações e deducçõee scientiticas e 
exgotttidos no terreno das doutrinas,o 
que se verifica [ada absoluta escassez 
de prodücç io d’aque|le geuero em con- 
tradicção cotll o que se d«í do lado dos 
authropologistuH, foram se refugiar uos 
artigo» das leis penaes conservadoras 
e atrazadas.

Estamos certos de que os proprios 
adeptos da eschíjlu classica que se 
dão ao trabalho de couheivl a, sabem 
perfeitaiueute bem de todos os prejuí
zos e de toda a inefficacia d<, aystenm 
por ella adoptado.

Mas a commodidaile que elle oífareec, 
uào exigindo da parte do magistrado, 
do professor,do advogado, <lo bacharel, 
emfiiii, os conheciuientoH positivem ne 
cesaarios. nem uma eiimração scieriti 
lica, b^hnien, nem o esforço exhniiS- 
tiv<* dit obwírvação coristanlc e pa
ciente, mas simplesmente h appijenção 
eiupirica do artigo de lei e algumiiH 
vezes, depois que o jury leigo indica 
ao juiz togado em que artigo deve 
elle cotnlemnnr o réo, quando não 
indiea u sua absolvição, nio.-trn, pa 
tentemeiite, a exeelleiieia do systeiua 
sobre todos os olitroH. upp:tn*eiil(.R o 
por iippnrecer.

'Pudo isso (' mais eomiiUHlo e, so- 
brctmlo, majs fajil !

E tão poderosa a Força dos privou- 
eeitos o o luisoneismo assolíerbante 
que, ainda hoje, rfuma epochn em que 
tildo st investiga esc aiialvza e o tne- 
thodo experimental nelin-se applieado 
a todos os ramos de especulação seis 
entiíicft, essa verdade imposta pela ge- 
nialidmíe tiiascula de ijombroso. de- 
tíarofalo e de Eerri“ Verdadeiros e for 
mídaveis demoiidores do gothico edi- 
tido da seiencia classica ,1o direito pe- 
n»l, pasp.fi desconhecida aos olhos (je 
legisladores e de magistrados.

Mas a verdade é que depois que a 
sc encia entrou em seu estado de franca 
positividade e se verificou pelas des- 
coliertas de TjavoiMer, de Mayer i» 
Pre3’er, uue t-udo existe e se conserva 
sem se destruir, dentro das próprias 

uaturaeg. obedecendo tinto 
lei Ttr-rTTl i I fFYTim llIhTtiinf) >< >■*■ 

e mais possível a aeceitação e a per
sistência de uma escbcla que se díz scj'> 
cntificH, firmada sobre bases ante scien- 
tificas e fõra inteiramente de todos os 
priiii-iniiis cst.iiIxdeiMdi>« e firmados nela 
scietioia inoderna.

Isso aci-UHn. apenas, atraso ou ia 
capacidade absoluta...

E é, exactnincnte, iuspiradoA n’esseH 
U ivos prim ipios, que iremos, huiuiida- 
mente, amparados p(*los grandes Mes
tres,pleitear mais um pouco de atinarão 
íumana para uma vasta porção .te 
lesgraçados.

S, Fernandes.

À l! 11 ?
Sob essa epigraphe, lemos em 

uni dos últimos números da Fo
lha, ilo Sorte, do Pará :

*H a cerna de t.res annos que Au
gusto José Domingos, proprietá
rio de uma barm ea no logtvr de
nominado nlíreu Braih-o*, umdos 
pontos da E. F, de Ahxibaça, t i
nha como companheiro de casa o 
indivíduo Manoel Ferreira da Sil
va, ambos trabnllmdnre.- d nquel- 
la estrada.

Silva, coíiupiJintí» fosse um bom 
ompanheiro, dava-se ao vicio da 

embringneT;, sendo raras as noites 
em que deixava de regressar ã, ca
sa sem vir /tov isno lo , niio se im
portando, porém, com o compa
nheiro.

Seriam umas !> % horas da noi- 
le df* 12 do corrente, e Silva, na 
louvável forma do costume, reco 
lheu-se n casa bastante bebido, 
encontrando jó alli Augusto José 
Doniingc is.

tiiiiiiíUido dc um para outro Ia 
(]o. o liebuço tratou de dcsyiojar- 
se das vestes para deitar-se e quan
do estava presle* a lazelo, sen 
tiu runiort*s extranhos nos fundos 
da liarraea, rumores esses que, de- 
vidi) á l»ebed‘*ira, nâo poude per^ 
ceber claramente.

N»lo obstante o seu estado de 
intemperançu, Silva não poude so- 
regar, até que por Hin. apurando 
o ouvido, julgou ouvir gritos si- 
milhanttifl ao de uma ouça.

Obcecado |ãir essa idéa, lança 
mão de um rifle que periimneria 
n um canto «ia habitação e collo 
valido lhe uma bala n aguthu, a 
briu a porta, cauteloaainente, e 
mesmo d ahi deafe<>hoii o pritnsiro 
t.iro.

Ao lazel o jterdeu o equilíbrio e 
si não ioaaein os humbraea, toria 
rolado p<ir terra, tal era a  sua 
dose de álcool.

A p u r o u ,  Aoramente, o  ouvi
do «  pareceu-lhe ouvir gemidos 
que quer que foeee, mee que elle

attribuiu á onçji, provavelmente 
ferida e umu segunda deloimçno 
se fez ouvir, tendo o cuidado de 
fazer pontaria para o mesmo lo- 
gar em que havia feito a primeira.

Apita esta, outras detonações fo
ra feitas, porém em direcções ili- 
versas.

A noite estava a lgo esc um e ma
is se lhe tornava devido aos ef 
feitos do álcool que lhe ensombra 
va a vista, e, como nâo mais 
sentisse rumores, recolheu-se, dei 
t;tudo se ein seguida, dormindo 
profundamente.

Pela manhan, ao levantar-se, sem 
mesmo guardar noção do que fi 
zera dc vespern, deparou*se com 
um (‘odaver de um homem no ter
ceiro ila barraca.

Approxiummio-se, viu que ojx>r^ 
po estava atravessado por duas 
balaH c foi então que se lembrou 
do que se passára aos trévas.

O infeliz que nlli jazia era o seu 
companheiro de trabalho Adelino 
de tal, natural do flui Grande do 
Norte.

0  director da estrada, tendo co
nhecimento do focto, cfhvtuou a 
prisão du Augusto e Manoel Silva, 
algemando-os e remettendo oe pa 
ra cMt.a capital onde chegaram 
antehontem, consoante noticia ' 
inos, vitelos no «R io A rag iiava »-

Augusto José Domingos é na 
tural da Parfthyba e Manoel Fer
reira da Silva, do Rio Grande do 
Norte».

mm* lü f le íí

Com o conselho couqiosto i|oh jura 
do» IVilro Cope» t'<u‘(|oso, 1'eilrn Jn 
F o iih h -h e Silva, Fortmuito Armilni, 
Fclinto Mniiço. IV-dro Paul í Vieira dc 
Mello,PiiHi lninl Romano Soliriulm, Ho 
raiáo Sídh-H e Joaquim btistosa dc 
Vitw-oncclIoH. Iioiivc liojt» mais urna hch- 
são do jury dVstn ridade.

Foram mihmcttidos a julgamentos os 
réos João José (1<* João
Emilio d« Oliveira, K u Í|i Iih iiío  Ferreira 
do Nascimento, Elpidio Alvw Pereira, 
Francisco Xavier da Silva. Ângelo José 
dtt Silvd, Antnnio Alves Pereira, c An 
tonjo Francisco de Assis, occtipnndo a 
1'adeíra de advogado rs drH. Salomão 
Filgueira e José Augusto.

i t l H K I O H »

vez um
vura*iÉitte

iaheiro que

O  P I N H E I R O

Era uma

ter
-Oh ! dizia elle, corao são horro

rosas estos linhas uniformes de a- 
gullms verdes que extendein ao
iUD^l liun l|U;U« IClíflOB .

Sou um pouco mais orgulhoso 
que om meus visiuhos, e sinto que 
fui feito [»ara andar vestido de 0U’ 
tro modo. Ai ! si as minhas tolhas 
fossem de ouro. .

O gênio da montanha ouviu-o e 
no dia seguinte pela manhan a- 
contou o pinheiro com folhas de 
ouro. Ficou radiante de alegria e 
odmirou-Rc todo, ollmndo c mi a l
tivez para os outros, que mais 
sensatos do (pie elle não invejavam 
a sua ittpida fortuna.

A ' noite passou por alli um ju
deu, urrancoiitlhe todas as folhas, 
metteii-as em saccos e foi-se em
bora, deixando-o inteirameute nú 
dos pés ã cabeça.

Oh ! disse elle, que doido que eu 
fu i! Não me tinha lembrado da 
cubiça tios homens. Fui completa
mente despido. NAo ha agora em 
toda a floresta uma planta tão 
pobre como eu. Fiz mal em pedir 
tolhas de ouro ; o ouro ntiraíie as 
ambições. Ah ! si eu arranjasse um 
vestuário de v id ro ! Fra deslum
brante, e o judeu avarento não 
me teria despido !

No dia seguinte acordou o 
iiheirn vestido de folhas ih 
tpie reluzjam ao sol como 
niiios espelhos.

Ficou outra vez todo contente 
e orgulhoso, ti laudo desdenhosa- 
meiite os seus visiuhos,

Mas n isto o réo cobriu se de nu
vens e o vento, j ugindo. escalando, 
quebrou com a sua aza negra as 
íolbaH de crystal.

— Enganei-me ainda, disse o jo- 
ven pinheiro, vendo por terra, to 
do feito (?m pedaços, o seu manto 
crystalino. () ouro e o  vi-lro não 
servem paru vestir florestas. Si 
eu tivesse a folhagem assetinada 
dtts avelleiras. seria menos brN 
Ihante mas vivería desiançado.

Cumpriu se o seu ultimo desejo ; 
e, a[stsar de ter renunciado vai- 
dades primitivas, julgavu se ainda 
assim mais item vestido que todos 
os outros pinheiros seus irmãos.

Mííh plissou por ahí mu reha 
nho de cabras, e vendo as íolhtis. 
acabados de nttai^er, teminhas e 
frescas, coiiiéii-lléas bslas sem 
deixar uma uitica

O }s>bre piuheiro, envergonhado 
e «rrejiendido, jA (pieria vo ltar á 
sua forma natural,

Fonflegtiiu ainda esae favor e 
nunca mais se queixou da sua 
sorte.

CINEMA TOGRAPHO/-)

Dizem telegmimuas do Rio de 
Janeiro que a  L iga  Marítima vae 
maudor construir uni novo eoira- 
çado com o nome de Hiarlttiülo, 
em substituição á velha nave que 
acaba de iíar baixa do serviço da 
Ariuada Hrazileirn, condem nada 
pela Keiencia Moderna, tia sua ver
tiginosa carreira hui busca do bem 
da Humanidade.

Jornues viudoa d ulli, enthusias' 
tas da idéa em marcha, não encon
tram vocábulos bastante expressi
vos para dizerem da magna que lhes 
atancêa o coração de patriotas, 

ia eliminação de um coimçado 
íioaga marinha de guerra, jus- 

tatoeute na Iiom  em que o Brazil, 
^guiado pelo nome do maior de seus 
filhos, alcança maior realce entre 
as nações civilizadas !

(A navio — lembra O Faiz — vem 
doif entaleiros da Etiropa para o 
Brazil como uma representação ne
cessária da nossa existência em fa 
ce do rtmudo, como symbolo da 
eiiergiu [leratite nós mesmos, em 
cujo espirito, saturado de um emo- 
liente septicísino itigenito, o facto 
de possuirmos uma esquadra, facto 
novo e promissor, deve produzir 
cHti nulos salutares.

Trazem a licçâo doH fmdos, .>s ti- 
aii Jos ihdeiiHores da nossa reorga
nização militar, dura IícçíIo , ua 
verdade, tlura e insopliismavel, que 
vale s»h;uIoh de estudos, de obser
vações, de experiências !

E‘ deaute de t i. eloipicucia viva 
do uicu tempo, que eu me curvo, 
apprcheiiHÍV'1, assist indo, com mo
vido, á passagem daH victimas que 
levas de vencida,envoltas em lendas 
i|esl(iTiibrant4‘s de a[iotheoseH e glo- 
riliiriições,.,

E' demite dc ti, lógica horrível 
ilos dias que correm, que a minha 
,alniu muda se retraiu», ua piedosa 
genufiexão dos que rts*orrem íi Mi* 
seri(;orilia Divina,..

Manda-nos mais torças, mais 
navios de guerru, rodeia as nos-us 
costas alvissiiuas de uuúlades in
vencíveis, para qiie.assim, em nome 
de uma Supremacia que não ambi
cionamos, nos seja uado levar aos 
nossos irmãos de além-mar esse 
auceio de ordem e progresso que 
é o lemina da nossa bandeira, esse 
anhélo dc am or e confraternização 
que é a divina da nossa n&cionali 
dade.

Manda-uos mais forças, 
aiavi.oi*-^w e^effcaeen^yL fliu*.- 
saiuos tnuiiUm.. riSãqiiTniirr 
nossos destinos, desenvolver a  nos- 
p»a industria, o nosso commercio, 
com a cultura ininterrupta dos 
nossos campos invejados...

Manda-nos mais forças, sim, não 
para luetas inglórias, mas para 
podermos marchar, s^uros, na 
vanguarda doe que buscam o bem 
da Humanidade !...

J . Pathé.
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NOTICIAS IHI l’AIZ
FAUA.—Em virtude de haverem 

sido attendidas pelas respectivas 
companhias as exigências dos seus 
estivadores, terminou, a 22 de 
março ultimo, a gréve pacificados 
mesmos.

Os trabalhadores do JJoyd, que 
percebiam <».ft000 por dia e sfO õo 
á noite, passaram a ganhar tejfoon 
e lOfOftO, respectivamente.

Ainda não foi attendida a re
clamação de augmento de salario 
feita pelos trabalhadores da 1’ort 
of F^arã.

—() Tribunal Superior de Jus
tiça indeferiu a declaração apre
sentada pelo bacharel Euclydes 
Dias, contra o ac to do mesmo T r i 
bunal, suspendendo-o por <iõ dias 
do exercício (ia sua profissão.

—Da residência do dr. Belmiro 
Milanez de Eoyola. á rua 2^ de 
Setembro u" 12S, desappare(»eu a 
menor Maria das Noves, pupilla 
d iujuelle cavalheiro.

Ha su8)iei1a de haver sírio Ma
ria raptada polo pedreiro João 
Romão, maior de Õõ anuos, que 
de ha tempt>H a requentava!

A policia anda no cnealço do 
j o  réu I). Juan.

— lOm Driboca, munici[>ioda (*a- 
pital, fallecen no dia í> de março, 
a mulher de nome Eugenia Ferrei
ra de Nazareth, natural do F ita 
do, com a res|>eitavel cdaiio de 120 
aunoe.

— Foi exonerado Raymundo No
nato da ('unha Eustosa, do pos
to de nlferos do 1° corpo de infaie* 
tnria da brigada m ilitar do Esta
do, em vista do resultado da ins* 
pei^çivo de saúde a que foi snhmet-
t M̂ ii O onhy»*|ni*fifÍM iíüíit iaísili!-• > + rlft imH-I |4i I 111 IM #fin| I. J|
litailo de continuar a prestar ser
viços^ iFaquelIa corporação.

— Foi nomeado o (tacharei AD 
cibiades Marques Biiarquede Um a  
para exercer o cargo de juiz subs
tituto no 2“ d tateio to judiciário 
( A na já), da comarca de Afoá.

— Completamente restabelscido 
dos ipcominodoe de sua oande, vol 
veu ao «ui da Rapoblfea, o «r. Joâo 
Manoel de Araújo Coeta Junior,

l ü escrípturario da alfaudega de 
Belém.

H, s. jA assumiu o* exercício de 
seu cargo.

—No dia 26 de março, falleoe- 
rara, na («apitai, vict.imadas por 
impaludismo, 7 pessoas.

■■ A bordo do vapor «Maranhão», 
entrado do sul, falleeou, As 9 ho
ras da noite de 24 de luarço, o  
menor JoAo de Oliveira, de í  au- 
nos de edade, natural da Parahy- 
ba, filho de àSamnel José de OÍi- 
yeira, passageiro de 3* classe, em
barcado no porto do Natal.

Attestou o ob ito  o medico de 
bordo, dr. Henrique Lindgren, que 
deu como causa da morte entori- 
te aguda, sendo o cadaver lança
do au mar,

~ 0  acadêmico Henrique Jorge 
Hurly communicou A Folha do 
N orte  haver se retirado, volunta-* 
riamente, da redação do jornal ma- 
çonico 0  Delta

NOTAS POLICIAES
Por determinação do 2o delega

do da capital, foi recolhido hon- 
tem ao  xadrez do Posto Policial 
da Ribeira, o indivíduo Manoel 
Caboclo, por embriaguez e desor
dens,

A requisição do respectivo de- 
gado, seguiram hoje destacadas 

para a  villa de Arez, uo trem ho- 
rario da Great Western, tres pra
ças e um cabo do Batalhão de Se
gurança

—Guarda Policial,
Serviço para amanhan :
Dia A Guarda Policial, o  cabo 

u, 21 e guardas us. 10 , 38 e 34.
l v ponto nocturno, o cabo n. 32 

e guardas iis. 4õ. 27, e 30.
2o ponto nocturno, o cabo d. 29 

e guardas n«. 31, 42 e lõ .
Ronda, o 2o sargento n. 12. 
—Posto Policial da Rilieira. 
Sífrviço para amanhan ;
Dia ao posto, o  cabo n. 10 . 
Plantões, oh guardas ns. 11. «  44 
Ponto diário tia Tatajuba, os 

guardas us. 23, 20, 4<> e 28.
1 * ponto nocturno, os guardas 

os. 18, 22 e 7 .
2* ponto nocturno, os guardas 

UB, 41, 33 e 4 1.
Bonda, u 2 - sargento n* 17 e ca

bo tr 8.

Ha treze annos
iá r r a r r i iL iT Ã . km

2it de abril.—Eiu um tem lançado ar
tigo eohre a « Eschola de Appreadi/efl», 
A-., pede o concurso utffríaI e da popa•laoô A vtn M(i no f n «>*>!>.. . !   .. _i. .. I_.l. .!Cflve 11VIIIO0IIUU hnLUWIUCC
mento de ensino profissional marítimo, 
rtctii ai mente confiado á direcção do 
comjieteiite õtficial da Armada Lobato 
de (-astro.—Alguus proprietários de en
genhos margmaes A estrada de ferro de 
Natal a Novn Crnz têm vindo ao nosso 
^scriptorío pedir (]Ue façam os á snper* 
intendenma uma reclamação sobre a 
pouco caridosa mania das locomotivas 
hs. 1 c 2 em ijucirnarem pobres e inoffen- 
sivos -iiiimaes, que pantam ao lado di» 
litiliii. íni‘cudiaudo ús vezes os partidos 
de ciimia.-Fivis inicia umas deliciosas 
chrniiicHs .t.s Quintas, nas (juaes sali 
eut.-i, com muito espirito, hh difficnlda- 
des du chronista, que levará seuiauas e 
semanas a procura dos factos, quefa- 
zem. «piasi sempre,ausências cruew.

S.

VIDA SOCIAL
—  ANNIVERSARIOS
1'OMPUCTAM ANNOS AMANHAN :

O nosso digno amigo dr. Silvino Be
zerra Netto,promotor publico do Acarv.

----1) nosso prezado amigo coronel
Estavam Moura, chefe do nosso p.ir- 
tido em S. ílouça lo.

— O nosso uedicado amigo major 
Altel Soares, tals-llião publico do Mar
tins.

— --<) nosso iiluHtre amigo dr. Jn- 
nuiiHõ t i(-<-ii, meíjico du Ib^pjtnl <|«‘ 
Caridade «Jtivino Ibirrctto*

VARIAS
( I tempo.
t Is t lierruonietroH limitem registraram 

os seguintes valores: máxima 2H,H. 
mínima 24,d, resultando uma média de 
2.i,2(). Tempo variavsl. ('hnveu duran 
ti* o dia •■oiu intervalloH O pluvionif- 
tro marcou 17.(Kl millimetros Ventos 
SW, ESE «  ENE fresco*.

Hoje, ás 7 horas da manhan, 24,>1 
graus de calor, subindo ás 9,40 a 2H,3 
Tempo varíavel. ('huven de madruga
da e pela manhan, marcando o pluviô
metro 7.85 .iiillimetros- Ventn# *
88E regularas.

Publicamos ua 2* pagina ;

m ri < i i t̂ nn ma
Governo do Estado 
Secretaria dé Policia

Snbcif-mdaM 
.1 no uttcioa

O « ia » .  go tema dor do Efetado 
«'èbeu telsgramata do shoo. dr. I 
Peçaobs, rnddratt da Bspohltao, 
gradsosndo ds MtdtaçAss dos to
reçara ao tsr sds&Cla do ro%ats do 
praetiao ds 1979.

iô iS -

o
Dc serviço especial do 

A União, da Parahjba, axt.„ 
seguinte telegramma sobre as _  
n ladee denunciadas ao Mtnistet 
luteríor:

0 dr. Eemeraldino Bandeira, mtalvtro 
(Ia justiça, qoe tira convidado psla 
coatmiasfio de fazenda da Comára para 
dar informrtções sobre o ciõd™1 ” ■ 
para (Mgamento da* contas 
rio do Interior, declarou i 
rida com missão que os alludto^ 
suppostAscontranidss ua admiulstra- 
ção do seu antecessor,representam com-

Sromisso* anteriores ao exercício do 
r, Tavares de Lyra que, para n4o 

catilrem em exercidos fiados, foram 
aunualmento reformadas.

Taes reformas eram conseguidas, con
forme disse o actual titular da pasta da 
juatl/a, com acquleseencta dos funccio- 
narios, que illudlam s bfta fé dos minis
tros que o antecederam.

l*elo horário da Great Western, se-

S iu hoje para o Recife, acompanhado 
sua exma. esposa s fllhinha, o nosso 

digno amigo major Mario Maranhão, 
funcctonarío du Theaouro Estadual.

Acompanhado de suas gentis Irmã** 
aenhoritse Izabei e Angela Simões, «e 
ulu hoje M ira  o Recita, pelo horário 
la Great Western, o nosso amigo dr 

Paulo Pereira Simões, funccionarío das 
obras do Porto do Recife.

Em viagem de recreio, 
para a Penha, no horário „  
Western, o nosso disttnctu amigo e col 
labor odor dr. Domingos Barro*.

sguiu hnj» 
da Great

Regressou hoje para Canguaretama, 
o nosso eminente amigo coronel Fabri- 
do Maranhão.

O presidente da com missão encarrega
da de constituir um patrimônio para os 
orfnos d<» dr. Segundo Wandertey reco
lheu huntem ao Banco do Natal mais 
250f000, proveniente de offertas pelo 
livro de producção p<»etlcas do saudoso 
norte rio-grandense

yisitou-noe o nosso prestimoso ami
go coronel Manoel Duarte da Silva, re
sidente em Govaniuha.

Regressando amãifhan para Macau, 
teve a gentileza de trazer-nos auas des- 
Dedidos o nosso i Ilustre amigo major 
Manoel Onofre Pinheiro, fitocdonario 
do Thesonto do Estado

O paquete «Brazil* tendo sahido hon- 
tem ilft P^rnftmhuoo, í  efl^rado 
nhau, zarpando ás 8 horas da manhan 
para os porto do norte.

H ^  3b maio o joaqnete 
“ “ “  * ' procedente dos portos do

■ 9  paqttete «Jaliontâu* é no
dia 3 de maio procedente dos portos 
do norte.

Procedente doe portos do norte, fun
deou ante hontem á tarde, no ancora 
douro interno,a barcaça *D. Lalá», fcra 
zendo carga dc va rios gêneros para esta 
praça.

Casamento PI vil.
Acha-se alfixodo no respectivo car- 

t »río o primeiro proclama de casa
mento de Àntoido Francisco Soares 
coin d. Virgínia Pavalcante de Albu
querque.

Alfaudega.
Serviço ao porto para amanhan: 

guarda, Odorico Pelinca; remadores, 
Antonio Lino e José Antonio ; ronda, 
Benedi. ro Bemfiea.

(Capitania d(» Porto.
Serviço ao porto para auianbau ; ron

da ao porto, o marinheiro Fausto 
Lourenço ; Galpão, Manoel Loureuço.

Faixa Economica.
Movimentos do dia 27 :
Entradas 2Õ#000
Sahidss ) 20f000

Delegaida Fiscal.
Pagamento* do dta 20 ; Ministério da 

I ndustria, Õ: 1 :(9|000 . Uliusterlo da
Agriculture. 2009000.

Pagamento* do dia 27 : Ministério 
da Agri.-ultuia, 227fíK)0.

Pegametitíw <j.> dia 28 : Ministério da 
F;iz<-nda, 593fl92 : Depósitos. 4:9309.

(ju triiírão Est»*dUhl.
Serviço para uiutoiU m ; ronda, o er 

UMltmte Moura.
Estado maior, n sr. alferes Î uiz Julio.
Dia ao batalhão, o torne) Innocencio.
Guardada cadeia, o 2° flnrgento José 

Raymundo,
(íuarda da Alfândega, o cabo Pio.
Guarda do quartel, o anepeçads B*l 

bino.
Ordem ao sr. offidal de ronda, n anu- 

pecada daluetieno.
Ordem á secretaria sá case ds ordsm 

cabo Antonio Ribtiro. *
Piquete na caaa da ordsm. o cornetei

ro Penedo.
Piquete no Portão, o coriMtoiro 

Pedro Costa.
Uniforma fi*.

viuwuivhii reuerni f
Barvlço para amanhan : fiweHse 

sarvteo da dis, o ar. 2* tenente Pte 
Cavalcaate d* Albuqnerqns.

Intarior da dia, á companhia ds cac
doTSaatíI '*r*#0tO Jm

Gnarda, do quartel, o cabo Padl 
to Toynss.

ftrtam ao com mando dagoarafteão 
« M M f e m H d ò

Vtowts o corneteiro Jo«é ̂
nlformj 8*.

Labim/UFRN
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Orçamentos municipaes |
— * quer mercadoria,

governador d ’ 
w w i*  doUtai

para armaram, 
qus.petfar qual

O governador do Etfado, em o 
- idlepoe'

309 de 2 de setembro de
bearvanci*
da l«i n.

íto no árt. I9

pela 
Jar-

1904. resclve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado 
Iuteudencia do munieipio de 
dim de Angicos e que deve vigorar 
no exereieio' financeiro de 1910.

Albkrto Maranhão
Joaquim  Soatea R. da Camara

A lntendencia Municipal da villa 
de Jarditu de Angicos.

O cidadão Francieco Damasceno 
Bezerra, presidente da lntendencia 
Municipatd este município, ueando 
das attribuiçõee que lhe confere a 
lei, faz saber que o conselho deli
berou e ette sancciona e faz publi* 
car a lei seguinte :

Lei n. 14 de 27 de novem bro  
de 1909

Orca a receita e fixa a despesa do 
município de Jardim de Angicos, 
Estado do Rio Grande do Norte, 

ra o exercício financeiro do anno 
1910.

(Lontiuuação)

Art. 12°-0 anno financeiro ro* 
maçará do l 9 dp Janeiro ad i de 
dezembro.

Art. 89—Revogam-se as disposi
ções em contrario.

O secretario faça publicar a pre 
sente lei, affixandoa por edital no 
logar mais publico e do costume, 
depois da ser remettido um exeru-* 
piar A imprensa por intermédio do
Sovernador do Estado, para ser 
apoia executada e cumprida quan

to n’ella se contém.

Salas das sessões da lntendencia 
Municipal de Jardim de Angicos, 
29 de novembro de 1909.

Francisco Damasceno Be/erra—pre 
sidente.

.Joaê DominjtneH de Mello—secreta
rio.

S?

Art. 79—A despesa orçada é des- 
tribuida da maneira seguinte :

§ l v—Ordenado ao secretario. 
400f.

§ 2o—Ao fiscal (Lesta villa, G09- 
$ 39—Ao fiscal da povoação de 

Lages, 409-
§ 4°—Ao porteiro da lntenden

cia, 009.
§ 59—Ao official de justiça, GOf. 
§ 6o—Ao administrador do açu* 

de, cercado e terreno do municí
pio, 1509.

§ 7o—Aluguel da casa em que 
funsciona a lntendencia, 1209- 

5 89—Aluguel da casa que serve 
de prizfto, 6O9.

§ 99—llluminação da casa que 
serve de prisão, 409 

§ 10°—ímprecsôes e publicações 
de ac tos municipaes, 1009*

§ l l c—Diariae a presos não pro
nunciados, 309-

§ 129—Gratificação ao escrivão 
do jur.v e eivei, sem direito a per 
cepç&o de custas dos processos 
em que decahir a promotoria pu
blica e das causas eiveis em qn 
for interessada a lntendencia, n el- 
ias comdemnadas, 1509.

§ 13°—Expediente para a In ten
dência Municipal, 509- 

§14?—Para continuação do pré
dio em que tem de funccionar a 
lntendencia, 0009.

§ 15o—Para conservação e aequi
3!S§*3ut a £ S

§ 169-*-Exercício findo, r»0f.
S 17o—Para ftcquisiçâo de uma 

Bandeira Nacional, 40|.
§ 18°—Ao procurador da loten- 

dencia Municipal,á razão :Je 15% 
até 4,0009.

§ 19o—Gratificação ao zelador do 
cemitério d*esta villa, 609.

§ 209—Gratificação ao zelador do 
cemiterio da povoação de Lages, 
409-

§ 21o—Eventuaes, 809.
Art. 8°—As pessoas que preten

derem arrematar qualquer ramo 
de imposto, deverão habilitar-se 
perante o conselho, exhibindo do
cumentos que provem nada dever 
aos cofres municipaes, sob pena de 
não serem tomadas em considera
ção, suas licitações.

Art, 9°—O licitante terá o abate 
de 15 % da arrematação se pagar 
a importância á bocca do cofre.

Art. 10c—Quando se verificar a 
insufficiencia dos créditos votados, 
o presidente apresentará á ln ten
dência, que poderá votar novos 
créditos por dois terços dos mente 
bros presentee.

Art. I I 9—A lntendencia forne 
ceré balanças, pesos e medidas, 
para se pecar e medir nas feiras 
«reste município, pagando os ven
dedores por cada balança pequena 
9400, por terno de medidas de 5 
litros, 1 litro s % litro, 9240, e por

o pnaifttft dommaato MT mim M  
c^toeamtgnaâoapeM»4aati4aa'

4 - A..sho* abaixo.......
Natal, 2T de abril 4* 1*10. 

Aurora Mendes Barbosa*
Testemunhas: CJceroEvangctiets
Victor Barroca*
Sellado legal tnents e reconVcidne 

pelo
andro do Nascimento.
as firmas uaõ tabelli&o Miguel Le

a cuia viuva foi pego o 
tinha direito de accordo

60» CHAMADA
1

8&0 convidados todos os aocios da 
Previdente Natalenee, inacriptue até o 
dia 31 de Janeiro do correu teanno a 
virem satlafaxer a quota de cinco mil 
rtis a que estão obrigados, |m»Io failed 
meu to do uouaocio Cezario Fernandes 
de Oliveira, 
pecúlio a que 
com s declaração feita ern tempo pelo 
mesmo oonsocio e coufornn» recibo 
publicado pela impiensa.

Paia este pagamento fh*n marca 
do o pr&ao du trinta diae a contar 
d’esta data, e findo o qunl, começa a 
ser contado o de quinze dias para o 
mesmo pagamento, com n multa de 
vinte por cento.
Terminado o primeiro e segundo praso 

serão eliminados todos os ancios que 
lião tiverem pego a referida quota.

Thesouraría da Previdente Natalense 
em 22 de abril de 1910.

niM iwu
MAÍM,0 

Dia 15

Hontein, cena de Kl horas da 
noite, no logar «Solidão» do 1° 
districto d*esta capital, foi bar 
baramente espancado o iudividuo 
Mauoei Roberto de Oliveira conhe
cido por «Pimim*.

Os ferimentos que, na vistoria 
a que mandou proceder o chefe de 
Policia, foram considerados curá
veis, salvo possíveis e prováveis 
complicações em offonsas de ordem 
doe contostados, foram pratica
dos pelos músicos do batalhão de 
Segurança Francisco Machado e 
Antonio Pedro, que Aquella hora 
e n'aqueUe logar andavam promo
vendo distúrbios, e que na occa- 
sião não foram presos ; cumprin
do notar que pelas syndicancias a 
que já procedeu, verificou que fo
ram levados á pratica do crime 
pelo fatil pretexto de ter o offen- 
dido, que aliás se achava embria
gado, se recusado a fornecer-lhes, 
gratuitamente, certa quantidade 
de aguardente que, d^ie exigiam.

Contra os delinquentes abriu-se 
inquérito, para os fins legaes.

---- Hoje seguiram, devidamente
escoltados, para a cidade da Ma- 
c&hyba os réos Canuto José de 
San t’Anua e Vicente de Araújo Si
queira, requisitados pelo dr. juiz de 
direito d’aquella comarca em offi- 
cio de 5 do corrente, .afim de se
rem subiuettidos a julgamento na 
próxima sessão do jury d*aque)le 
districto convocada para o dia 28 
d’este mez.

.L
O theeourelro, 

(iprvattia de A. fiairin.

Dia 1C

Hoje seguiram, devidamente es
coltados, para a villa de Pedro 
Velho, ã requisição do respectivo 
juiz distríctol em officio de 12 do 
andaate, os réoa João Brazilino 
Leite e Josino Alves de Oliveira, 
afim de serem subiuettidos ajul- 
amento e para a cidade de S. José 
e Mipibá o sentenciado João Man* 

gabei ra, é disposição do dr. juiz 
de de direito d’aquella comarca, 
que o requisitou em telegramma de 
13 «Leste mez.

Dia 17

O cidadão Joaquim Alfredo da 
Cruz, uo dia 12 do fluente, prestou 
o compromisso legal e assumiu o 
exercício do cargo de delegado de 
policia do muuícipio de S. José de 
Mipibá.

Dias, 18, 19 e 21
Nada oceorren,

Dift 22
0 cidadão Mauoei Fernandes da 

Costa, no dia 5 do corrente, pres 
tou o compromisso legal e assumiu 
o exercício do cargo de carcereiro 
da cadeia da cidade do Martins, 
couforme eoimuuuicou em officio 
d’essa dato.

I*RKVIÍ»KNTK MACONH A
De ordem do dir«*etor, s&o cha

mados os socios .1'eete Instituto 
para contribuírem com a quota de 
que trata 06 Estatutos, pelo fal- 
iecimeuto do socio possuidor da 
c&derneto sob íi. 2b, sendo o proso 

jüajC Ji jpqiyat
para aqceTUs -que se acharem no 
í)rien t« do Natol, e dc 90 para 
os que estiverem Tõru dVlle, sob 
as penas coiuminadas nos mesmos
nuuiuiíiOH,

Tbesouraria da Previdente Ma 
çouica, Ki de abril de 1910.

O tliesoureíro, 
Ftancisco ( 'x.sruflu

SOLICITADAS
mSTlTUTO HISKWCO
De ordem do exiuo. sr. desembar

gador Vicente de Î smos, l 9 vice- 
presidente, em exercício, do Insti- 
tu to Historú̂ o e Oeographico do 
Rio Grande do Norte, são convida
dos ns associados e nomeadamente 
oe exmos. Ht-s, desembargador Luiz 
Mamsd Fernandes Sobrinho, dr. 
Luiz Tavares de Lyra, dr. Nestor 
dos HAntos Lima, desemhatgador 
João Dion.vsio Filgueira, dr. Fran
cisco Pinto de Abreu, dr. Th ornar. 
JjMudiui. «li. Iforiorio !Ia,*r!!hc da 
Fonseca e Mil va, dr. Nubastião 
a nUtntiilrn dc Oliveira, dr. Manoel 
Hsmeterio Raposo de Mello, dr. 
Francisco Gomes Vafie Miranda, 
coronel Luiz «Sroygdio Pinheiro da 
Camara, dr. Maooet Dantas « dr. 
Antonio 8oM> de Araújo, alMma- 
nteote eleito* membros e enpplantm

da nova dírectoria das commissões 
permanentes do mesmo Instituto, 
para comparecerem á sessão de trss 
de maio entrante em que deverão 
*er empossados dos respectivos 
cargos.

Secretaria do Instituto Hi t̂oríco 
e Oeographico do Rio Grande do 
Norte, 28 de abril de 1910.

P, Sttarm, 2Ç secretario.

Previdente Nataiense
Recebí do sr. commemlador José 

Gervasio de Amorim Gan*iA. t.he- 
soureiro da sociedade de auxilio 
mutuo, Previdente Nataiense, n 
quantia de rs. 4.1859000, impor
tância do pecúlio a que tinha di
reito ua qualidade de viuva ue João 
Alífwlt) oarboza, possuidor da ca
derneta o. 505 da mesma socieda
de, e coroo tu tora de seus filhos 
menores, Reinaldo e Rene, ando a 
referida iroportancia correspondeu 
t« a 887 quotas de cinco mil reis 
nada unia. Em flrroeta do que passo

ConpuÉ Ferro Carril ds Iitil
CONVÕcÃtJyU) ,

i'«uivido aos srs. accionistas a 
comparecerem sabbado. H0 do cor
rente mez. á 1 hora da tarde, no 
escriptnrio (Tenta, afim dc tratar-se 
cm assem bica geral ext.raonlinaria 
de assumpto urgente, referente aos 
interesses soidaes da mesina com
panhia, de conformidade com os 
estatutos e lei das sociedades ano - 
nymas

Natal, 27 de abril de 1910.
João fíurgel, gerente interino.

Anuitai de cMprssJe fil- 
jodlo, aiiuear» caroço da al 
fodto, mamona, cera da car 
nauba, borracha de maniçoba 
e manfabeira.

Grande deposito de «accoi 
vasios para caroÇo de alfodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar alfo* 
dio.

lispoillo perasnents de 
farinha de trigo reeebftdas 
dlreelaaente da ReiHiblics 
Argentina e ftertnha B «ds  
en  barrira*.

igeito d* m m ,  ir Ãz iu a i i  m  u i i t k i

SACA SOBRE LONDRES

Encarrega-sc dc remetterdí 
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados Unidos da A 
merica do Norte, mesmo por te- 
legramniH.

99-RIJA DO COMMERCIO-99

K n t fe r a ç o  t e le g a r a p l i i -
4-o— W O H N T K t t

CODIGOSfTS A DOS— A. B. C. 
ku. v. Uiionuu

i EL*. Is k . M . '. i El1.
PREVIDENTE «EH.UOS f»A PÊ*

Convido a todr.s <m irr.’. intieçiptoa 
im Previdente Maç.*. dVetn Hen/. Dff.'., 
parn pagarem n < pio tu. rorreapondonti' 
a üa chamada dentro do prami de -tu 
dina a contar de hoje.

Natai, 20 de abril de 1910.
Jnliãi/ lim fft da Ctmía, 18 théã,'.

Ben. • .
LOJ.

Março”
tap. L tf%4

Zl dê

59

A trato r eorn—João ffaptis- 
tn TosfflíL gerentíí.

iunnsu,it
DO PHARKACeDTICO
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Dr. Paulo de Abreu — 
Dr, Affonso Barata 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Janimrio Oiooo 
Dr. Galiatrnto ( arrílho
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SOCIEDADE ANONYMA
OPAQUETK

f»gue
Mu-

Commandante, A. Corte Real
Esperado doH portoH do huI 

no dia .30 de abril, se 
para Ceará, T u t o y n, 
ranlnui, Pará, Santarém, Pa- 
rintins, Itaeoatiuru e Macao», 
depoin da indispeiirtavel de
mora.

O PAQUGTE

O L I N D A
Commandante, J. S. Mendes

Esperado dos portos do hiií 
no din 8 de maio. segue 
para Ceará, Tutoya, Mara
nhão. Pará, Santaram, Pa- 
ríntins, Óbidos, Itacotiam e 
ManaoH, depois dn intlis|>ensa- 
vel demora.

hsròfií b  E. m Cbdiurío

D» ordem do ar, presidente, con
vido a todos os soctos d'esta Asso
ciação para a eleição da nova di 
rectoria, domingo, 1CJ de maio.

Secretaria da Associação dos E. 
no Commercio, Natal, 25 de abril 
de 1910.

Ricardo de Gttea, secretario.

AMUNCIOS
A  Kainha da Moda

7V elol)—14* preeteção, pretnitidii n 
n. 11 pertencente ao ar. FrnitciHfo de 
Oiiis.

Pciuhde brim—13* prestnçno, pre
miado <• n. 55, pertencente ao t*r. Joa- 
qitim ItodopiAno de Azevedo

L —25 de abril de 191o.
8o cluh—2* preataçào, premiailo u n. 

98. pertencente ao ar. Franciaen Pi- 
n hei ri >.

I. --23 de (ihi ll de HHO.
Acbam t-e altcrtmt as iiiBcripç(Va para 

o 9” cliit», cujaa vanlagciia «ào aa mee 
mau do 8U.

FAZENDAS 1
Linlm liso para fraok de srsa, 

para 49. 39 e 29 o covado. Ta 
chemira lisa de lã, 19-8M> o covado. 
Merinõ prerii liso de lá e de algo 
dão. Alpaca preta latnula para 
vestido, 3* o covado. Fustão 
branco, irlauda de linho, mau- 
houcIi, voiale religioso, tafetá su- 
rah, talagerça e muitas outras 
luzeiiuiM; dí bom gosD», recebeu o 
grande basar loja BOM

-RIBEIRA-

BENtiALAS I recebeu a lo)a 
BOM JESUS.

w V • "V * * "• *- *■' -T— ■
O PAQUIÍT15

l b i a p a b a
Í̂ H|»ermio rios portoHtln muI iio 

dia. 3 ou 4 de mui o segue paru 
(VnrA. Maranhão, Pará e Ma- 
lUiOH, depois dn intliMpetinave] 
demora.

O PAQITKTE

M a n a o s
Commandante, A. 0. Short
Ewperado doa porcos do nor 

te no dia 10 d»» maio para os 
do mil, depois dn indispensável 
demora.

A s  p a ü R g e i i g  « l e  ix f la  
e  v o l t a  t ê m  1 0  *|. d o  a -  
h a t i n i ^ n t o *

P a ra
rommemhis, va foms c mais in 
fo rm a çõ e s , a  t r a t a r  m in  o  a- 
gente—

carga, jM&sHgvns, en- 
ik

« U E L i m
Vende-fle por muito resumido 

preço a rasa n. 3 toda coustruída 
de tijiillo, «ita  n rua do t\»ui{nercio, 
no bairro da Rilieim, junto n Ah- 
Hociação da 1’ raticageiii.

Quem pretender dirija se á run 
«Ferreira ThaveH» n. 4 no mentuo 
l)ttirro l>airro <pic encont rará c<ím 
(piem tratar.

B r .  J A N E A R I O  ( T Í T O
MKIUOo KOPKKADOK 

Dá consiiltas, bidos os dias de 11 
ás 4 da tarde, em sua residência, á 
rua Senador José Bonifácio, 17.

Deilica se também ás moléstias 
do nariz, borra, garganta e ouvi. 
ilos.

Operações por ajuste, 
rhamados r* qualquer hora.

-

Ao publico
Tendo súio nomeado agente ge

rai ti Viste F*tado dos priHlurltiS da 
acreditada FABKiVA DF CONSER
VAS, em 1‘EHQfTElRA, de Farlos 
Frederico Xavier tle Brittn, d» 
goiabadas vermelhas, hraucasgoi
abas em oaMa, gelé* de goiaba»

doces de nraçá. imbú, compota dr > 
mbiís, compota de mangas, figos j 
em raide, rajás em ealda, rajás} 
ralad<is,cajiM ehr vstalieadt >h, nines a 
de touiate e outros produetos de 
fructasdo paiz, «pieui precisar po
derá procurar-ine que prompta* 
mente sérão executados oh pedidos.

CONDKM.ÕES DE PAG AMES 
TOS—Saques a 35 dius de data. 

eoNrmrõEs de vendas-O h
pedidos não poderão ser menoree 
de 20 caixas.

Jnlius von Solisten. 
—NATAL—

Casa á venda
Franeinco Lagrota lem i»a- 

ra ventler uma êaaa á  i-u» 
IHielIppe Uamarao.

Loja Avenida

R ua o

DK PKIMK1HA OKDEM.-A le^tiiurt 
Fimilmlii de Kcntt mitri* c dá forçn.

O dr. .lulio 8oare» de l*inha, <]<■ (*h 
idiueirn, ItaliÍH, diz no »eu Ht.twtiwio o 
seguinte :

«Aproveito a opportunidade para de 
riarnr que tenho empregado nem pre com 
optlnio resultado, em rainha clinica, 
nos raHOH de affecçõeH pulmonaren, no 
ratdtit.irtiuo e ainda noa camor era «pie o 
doente precisa rcetaurar as fon as en • 
fruquecidas por qualquer entidade mor- 
hidn aguda ou chroinca. K’ um recous 
tiituilite d«* primeira ord^m*.

CASEMIEAS!
t‘ores da moda e grande sortimento 

■ le IkríiiM de i-ihwi, fie atgoilâo e de Ünlin 
Ternos por medida, para este fim te
mos um perito alfaiate coiitràrtado.

m.| \ IU)M JlOSftS
Oarlw «t JnnÍH).

Cirurgião Nizario Gurgel
Dr volta <1«; himi ptisgein ao 

Rio, omlft foz jioqumição do (pie 
lií» tte iuíiíh moderno nn Tirur 
gia a Pmthfuto-lViitHriu, uon- 
riiiun n dar rcmRnltnH. seu» 
cliíMitrH, dtiH 8 ás 4 horas da 
tante, á rim (Vmmol Bonifá
cio, ii° 24.

Vende‘se um sitio no logar 
Jaguarary, Barro Vermelho, 
com casa de telha e taipa e 
muitas frueteiras, e bom para 
criação. A tratar com Naza‘ 
reno Moura, a Loja Avenida 
a rua Vigário Bartholomeu, 
n. 10.

C h a l e t
Áiuga-Hc um chaiet A rua «13 de 

Maio» antígados «Tocos*, editirado 
recentemenie e com bons cntnnio- 
dos para família, a tratar com Au 
gusto Lucas, em seu cstateleci- 
nientn commercíftl. á rua «General 
Ozorio*.

0 Grande Oriente
Acaba de reccl»«r Rnh«‘rlMi Kortte 

noeiíto ds linhos lisos k de padrões 
para vestitUm, hhhuií como grande 
só r ti mento dc fazendas brancas e 
cassas bordadas.

Tltimas novidades.

Iluva Reifi Mello ,t i\

uma hrmujih w m m
1UI

Dr. Pedro Nunes de Sá
riHrfllAO DENTISTA 

Formado pela Fãrtildade de Medici
na do Rk) de Janeiio e pela I  ni 

veraidade da Pennarlrania

ftsrentemente chegado da Euro
pa, onde reformou o mataria.! do 
do neu gabinete, aperfeiçoando o 
*‘i>ui belos os nmlhoramentos mo 
deruosom Cirurgia Deiitat ia. Para 
/is ext racçiVs dc dentes euínregn o 
novo anmttewioo local STOVA fNA 
iec<mimendad«> e applieado por to 
litis oM celebridades uied^os « den
tarias. Cem a applicação com 8TY>. 
VAINA é gamntiida a insesibRia- 
.!c absoluta

Especialidadus . Brigde-Works 
teiròas a ouro e pi vote 

Vnmolta» das 8 és 11 e dei ás 4

Pasa de confiança
VlUAUio Bakth o i.omKr, n 

—CIDADE ALTA - 
itei^Mitenieiite nleud. *. cbnnif, 

il íittonção do publico |uti ,i o 
variado sortimoiito que tem de 
br/eiidas dc lei, ('apricboHaim n 
te eswolhiddN, t‘ para L .iIom o- 
gOHto8, importados daa rii*dli< • • 
res mercados nnchames «* es
trangeiros.

Esta Senhora Foi
— curada------
RAD1CALMENTE DE

Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de Scott..

"Quatro satw» « meio 
fuem Já que ««tendo 
minht «epoea unoçuli 
de «»*mw, neceuitou «tr 
opertda de «pendkite e 
de*dc entio começou i  
M«r«r «té que no mez de 
Abril ttltirao foi tUcult 
de twicn pulmonar.

^Quando já pareciam 
etgoUdo» todo* a* re- 
cur*o* da jdencb, dou 
Itaca» • Ueu* por te* 
conhecido o Dr. Rim 
Patróp, d’e«ta cidade, 
quem receitou a EMUL
SÃO DE SCOTT e a «*te 
marivilko«a medicina — 
alimento, dev« minha ei, 
po«a o ler-i* curado com- 
pletamentcde tão terrivei 
enfermidade.”—JOSÉ 
WALKER. Ewigb do
Exercito de Salvação- La 
Plata, Argentina.

Peca a EMULSÃO DE 
SCOTT legitima que foi 
a que curou esta aenhora 
e não ae-deixe enganar 
com imitaçõea 
que levam nomea 
parecidos*

Sem  esta m arca  
nenhuma 4 le g i
tim a.

SCOTT A lOWNE
hova voas

LTj«2

Bom negocio
r«»pri
> «11.

O pntprictariii das rHHHH ib-ii.uni 
nudàs «llu te l lutermn-tiMiHi* r s 
sa Moderna», rhfnatlas no I*hh< i 
>la Kih«‘ ira. tend<» «te ivMihi »e
i'.'tra Miüt ilu l»ui/ cm irttihti" i" • 
• te OllS Drí.li- jiirínuir ih
i » r  se alguns i,,/ pm í. ..
t̂ us arrembt om int̂ uiioH 
cimentoN duraute sua aiiMt-m iM 

Quem pretender deverá dnq: u 
•u» proprietário, in. f{..t«-j 
cioQqi.

Rrarteio

i l T U R f l  P R E J U O J C f l . O f l  N R  L O H B R O R IMMMüHlil»

Labim/UFRN



-boracica-̂
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

ües «luluk
B I , f f i U
Rio de Janeiro.

• O U U T l f l M I
Q ^ét. Icá ê  Joaqo to  Pinto, fa n m ú n  p t l*  T to iild a d » 4 * M ddfctead*

« s s s s s r
Bmam, 28 do fewuiro do 1909,-Dr. Joné Joaquim Pinto,

oo prodoctoo doo or~ *>•* omprasfado bootoo vooao oo produi
Jmuát à, Froitao, do Porto Alogro, BBOM1L o A 8ÍUDE DA MUI HER

Peeult®ílop 01 *“ *  “ «■ «•ciortoo, dô oorti qu*, umito de conedencia, oo aeoooetbo e emprego.

9 de Junho do 1909.—Rr. Afranio d» Araújo Jorgn.

SDFFRE1S Dl PEL1Ei

L U
U S A E
Oo dt. Eduardo Franca. UNIOO remedio braiiioiro orc- 
miado com DUAS MEDALHAS D E O U R O n i f i™ " -
ífor!!*!1 t? w ! .. .í^0' Í906. Premiado também com 
MEDALHA DL OU HO na Exposição Nacional de 1900

Alnoiarifaito M  i» Estado
ARAME FARPADO E LISO

EstAo A disposição uoa era. ureodoiuh e agricultores, pelos reduzidos preço 
de 111930, rodae de arame farpado, coro 100 libras, medindo cerai.de 490 
metros de corourimeiito, nâo excedendo de 5 polegadas o espaço de oroa farpa a 
outra coro 2 bífoa do grampos; por 129000, rodas de 100 libras, roediudo tam
bém 420 metros de comprimento, oâo excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
orna farpa a outra com 2 kiloa de grampos ; por 109000, rodas de arame Uso n. 8 
para cerca com 100 libras, mediado cerca de 450 metros de comprimento e por 
149000, rodas também de arame liso de n. 14 para amarrar Ift, com 100 libres

lli »e«M reprtípl Um prt eodor m  ttrt. rmaierw e igrifiltm», pr pr««4 i rriixiin:
Eanos galvanizados de 1 o. 9300 o pé
Ditos de 2 p......................  $700 ”
Bnjõee de 1 p....................  9200cada
Dito» ”  ‘ —

20
A NNOS

DK G O
DEPOSITÁRIOS 

NO HRAZIL

A fli jo ,

—UNICO remédio bTazileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, UrugUAy eChile pe- 
loa médicos e hlMpitaes,

COM LM  S F V ID R O
ae obtém os mais efficazea e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas,frieiras.suordos pés e aos sovacos,assa- 
duras do calor (de entre as coxas), darthros, 
“  sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei

maduras, sphtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas, sardas, crisvpela, 
pannoe, moléstias do utero, etc. É' de 
resultado efficaz pura toillette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em ínjecçAo cura qualquer corri

uur

L I
N A

mento em 
dias.

pouco*

Kua dos Ourives, 114 

N A  N U  R O  P A

Cario Elba--Milão 
Ribeiro da Costa-Usboa

EU BUENOS AIR ES gorduras, que aio irrita ntesda peííeêõntram
F ran c isco  L o p e s - U v a l  e  1634 Í E 5 S E K

j i  «bandqnadas pelos medicas modernos

V B N D E ^ K
em  iod ou  M

a um uü
nio contém potas 
aa cauatica, nem 
soda cauatica, nem

,  p ia u s  c m u iu

2 ..................  9500 (um
Té ” ’» •* X J............  IfOGO
Enchadas aroeric. de 3 liba. 19800

” ”  4 ”  29100 uma
brnz. ” 2 % ” $800

”  ”  ’* 3 ’ 9900
” " ** 3 % * *  19000

Machado» de 3 Mb»............ 3|000 um
Idemde3 1{2 ”  ........... 39100 »■
Machadinhas n. 2.............. 29200 uma
Facões [Jacaré]................. 39400
Picaretas..........................  390Ó0

O ditwtor. Theodottio Paiva.

J O A O  C. G A L V A O
Bucceaaor e principal ftmdadnr Sn «a s »  (ü a lT (l )  Sc C.

F U N D A D A  E M  1889

Im p o r t a d o r  e  E x p o r t a d o r  
^  ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO

Píhlu do Cirurgião Mata
n N m n i « i i i M N W É i r â u á i . i i i t E i a s i w

Rua Barão do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA

— Rua do Commerciu, 127----
ENDERETO TELEGRA PH100 -  “GALVÃO’*

C a ix a  p o s ta l n* 8

Codigos usados: “ A I” , “ A. B. C.”  e “ RIBEIRO”
BÜIKlflEIRO Dl E H  DOS ESIIDOS IDOS DO BWIZIl 

Rio Grande do Norte
NATAL

O  m elhor m edicam ento para todos os casos mor 
bidos em que o doente necessitar um  purgativo e* 
nereico.O

O  mais poderoso m edicam ento para com bater 
todas as febres taes c o m o : amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, interm ittente, rem itente, etc.

C U R A  RI P R IS Ã O  D «  V K N T R E
O  doente tom ando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pílulas. Innum eros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o m elhor rem edio para desem baraçar t 
ventre.

S A O  £ X € E L L E R T E §  CORfO  P E P t B A T I  TO
T om an do uma pilula diariam ente. N ão tem ne

nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar* 
succs., porque sem esla precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

V VMM EH TOMS AS NUlHACIAft E IKMMIA8 Ifi Ia 8IIE1
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Aatoaiode Paula Barboiia,

Pharmacia Central e Monteiro 
CEARÁ-MIRIM— ído/pbo Arthnr Raposo da Gamara 

J lO t i f lO R O ’— i c r o u y v n o  K m u d u

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
M i t a i  iam  m m u  n \ i  n m  m

S e d e  n a  c id a d e  d o  R e c i f e -R u a  B a rã o  d a  V ic ia r ia  n. ! 9 , ! ‘ a n d a r

AJI. |*M*

F U N C C IO N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L
C»pito 1 inicial Rs...... .............................. ......... 4<L<*ÚDfO</8 ( fapitnl mutuaria até 31 4c d^z^inbro R<*...... 265:3279090

O M ELH O R  ABK IG O  A! V I1 V E *  E O R F H A M H D i;

1 M E LH O R  G AR ANTIA  IIO E l T t  RO
O M E LH O R  NEGE RO CONTR A A ADVERKIDADE

A uni ca no Brazil
Q V E  D Á  P E N S Õ E S  E U  V IDA  E

POR FA LLE f IM E S m  DO MUTUÁRIO

A unira bo Brazii tsUMece
• pigwtot# dis ntiizalntitr

CAIXA A~ Com (404)0 que ocniiotili»ai’deB pur mez, vns associznéo A 
Vitalidi., obtereis, depoin dn 10 annos, |»onar.os niensaee até Ra, ltiüfOOO, 
duran^ a vida

CAIXA H-~C»ni a pequena ecenouiia de 29500 aui cada mez, alcan- 
(>*reiR depni«t de 15 annnH de associado á Vitalícia, peusftòâ mensasa até 
Ks. 1509000 oniquantõ vida tivordes.

CAIXA C -Tom 194100 mensaos, podereis legar uiua pensão até 5094)00 
pér mez, on um pecúlio integra! até Ks, 1:0009000,

•Toin de qualquer inacripç&o, 5$000.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Pá'Se grátis proupofíos p pHciarecimentus. Proeisu ed*» sul» tigtuitjcs no interior dentp Estudo,

O agente geral— Antonio da Costa Alecrim-Kua w de Maio, 2S
-----------  \ A T 4L  ------------

D B O D A R IA  K F H A B M A C 1 A  H O M O S O F A T H A

C O E I z H O  B J Í R b X U S O E S I ^ i L  « S &  C S ,
brande premiu na Expasifio Naciunal de 1408

QUITANDA, 104 -  HOSPÍCIO, 30 -  OURIVES, 3 8
Rio de Janeiro----

I
(Oleo <ic fígado de bacalhau em homoeopathia). Sem gosto, sem cheiro e sem dtéta

Curosthma — Cura aa bronebitea 
aatlunaticaa e ■ asthoiM por 
mais antiga que peja.

Fiou retina. — Kem edio heroiro
para Oures brnncaa, cura certa 
e radie»!,

Varutlxno — freaervativo contra 
aa bexigas.

Homvobromium - ( Tuni-recon- 
atruinte h«im<eopatha) para de
bilidade, fustio, falta de cresci
mento, etc.

Ohenopodtvm Anfelmtntü-um -- 
Para expelilr ua venaea daa cre- 
ançwl, *t’m causar Luçáo in
testinal.

Oura febre — Subatitue o aulpha- 
tu de quinino em qualquer febre.

P^SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

R e G ,S r * * £)

-

Part,urina — Medicamento deat 
nado a accelerar eem inconve- 
nientea e, portanto, eem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga omo — Poderoso remedio qua 
fíga immediatainente os córtea 
e estanca as hemorrhagias.

PaluMtrina —Contra impaludismo, 
prisio do ventre, moléstia do fi- 
gado e insomnia.

Vonuastaium — Heróica medica
mento destinado a curar as 
manifestações ayphiliticai.

Eeaeueia Qdontaigie* — Remedio 
instantâneo contra a dAr de dan
tes.

CONTRA COQUELUCHE
PoHfliie ente antigo estabelecimento o sortí mento completo eiu todoB ob medicamento* ho- 

tumopattiicos, mesmo ob inodernamente empregados e <pie lhe são fornecidos por casas as mais 
importantes da Europa e da America do Norte, — Depositários em Nata l;

Antonio de Paula Barbosa
m

FOLHETIM
-408-

ORAMAS l)í paris

ROCAMBOLE
for

P s b i s r  d e  Terrall

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XXV

Indagações
Banco, e j i  nio amava a cigana* To
das u  nnttes se achava na roa Godot- 
ds-Mauroy ; ao cabo do um inatonte 
entoava, n fiacr», parava, o homem das 
barbas assomava á poftlnhota, fatia-o
•«ntar a aou hido, o vedava o.

Ejí.* ajystería agradav* «o M *ljo. Por 
caia» nenhuma d'cate mondo qu*rts dos 
vendar-so durante o trajecto, sem Sabor 
« verdadeiro nome da supposta polaca, 
que para elle ao chamava Olga.

lhas noite, nho notou D. Jos4, qaaa 
do «ahiq de caso, qea lhe sogaiam os 
psaaro. Atrai d*oNa, a oam passas 4e 
diaijnria, randahva am k ta fa , da tra 
Jo dssuaado, csboUoo multo loivuo, 
f  mios aoo b d M  da ihoafSe, o a

talvez nó a hohcmia Patima podería re- 
cimhccer.

K este homem, emqtianto D. José se 
cnnaervoa parado á cstpiini ris rua fio 
dot dc Mauroy, parou em grande distan
cia, e olhou para o ar. como mn namn 
rado olhando p.vra uma jajjcHa querida 
cuj«s cortinas fnllam moda linguagem, 
e pôz-me cm seguida a passear no pa« 
acjti íhj lado opposto aqijt>||<> om que es
tava D. José.

O myaterioao peraonAgem «ido perdia 
do viatao hidalgo. Viu assomar um ftacre 
á, entrada do b^mlavord, e por - um mo 
vimentu do hespatihol Kigo adivinhou 
que era aquelle n que elle eaperavs.

t om effeito, o fiacre parou, a portinho
la abriu-se, e D. José metteu-ae nVIle. 
No momento, porém em que ia continuar 
a rudar, ouviu se uma voz gritando ;

-O lt  / 6 cocheiro ! 6 cocheiro l...
Ao mesmo tempo approfimou ae o ho

mem do rssaçin com a maior «emecre- 
aonia; a ante» que a cocheiro tivesse 
tempo de fustigar o cavaHo, lançou mfto 
á lanterna, e abriu-s, disendo .

—Dà-me licença que aceonda aqui um
chat̂ íiii.

despache se.,, rstorquiu o eo 
choiro, coa vlsivei tasu hmuors

—V  nm instante...
K o desconhecido paroaau co « effeito 

sarsosv se ; mas teve o tempo necossn- 
Ha para retomar rupédament# oo atoa 
para o istah r do Éoero, oads via m i  t o  
mãm da
r*

espirito ; e finalmente para aa lanternas 
du trem, que tímham um numero imper
ceptível, acompanhado d'esta indicação : 
“Bri m, r*om c irruag-iní e civailoa de alu- 
gi’cL na rua Knsse du-R^mpart."

Rra quanto n desconhecido queria prová
vel mente saber.

—Obrigado... e b.ia viagem gritou 
elle em neguida, recuando um passo.

4> cavallo caminhava admiravelmente, 
disse e||e para comatgn não p<>dia deixar 
do ser tim fiacre de contrabando.

& pouco attento á direcçAo qno o votai- 
ciilo fevára, sem duvida satisfeito pelo 
seu rápido exame, seguiu pelo boulevard 
direito A Magdalena, e foi até á tua de 
Saresnea.

Ao passo que se encaminhava para a 
casa da rua Sureanes, onde is mudar de 
trajo, dizia Rocambnle p^tucomsigo :

—Soí jé qqe D. José vs* todas noites 
4 rua do Bocfier, onde ncculta Uma a- 
mante , sei também queso sshir. da ma 
do Rocbsr voita para casa, torna a ashlr, 
e vae esperar aquelle fiacre 4 esqui1 M da 
du rua Godot-de-Mauroy ; e sei stmfs qno
u vàVãiiü, í  CãtTUAgõm £ w L.'.rhri”0 aSc
de essa do Brtun.., Optimamente.

B Rocnmbole foj despjr ae.

Nu d|a immodiato, áa ihiw da manh4, 
parou o dog-cartdo «i. mnrçuou ds Cha 
•Nnry 4 porta do tal s^adin do trono. 
BueomMs. «om to js  «a to to . <b-

• lavao

troil no pateo, e perguntou pelo Joncí do 
estabelecimento, Diaae depoia que estava 
encarregado por uma parente idosa da 
província que vinha a Paria por causa 
d’uma demanda importante, de alugar nua 
carrua.-em aos meziM. O marque* examí 
nou muitos coupés baixos, muitas pare
lhas, viu tudo romo ciinhecedor, e afinal 
lohrigoil entre 09 trens que estavam lím
pido uma eapecjfl de fiacre que reconhe
ceu immediatamente como sendo o mes
mo em que na veapera se mettera D. 
José.

Ao mesmo temnpo ouviu o cocheiro, oc- 
cupadoa escovar nma almofadas, s n
conheceu a egualmente. *

—O senhor, disae elle da repente ao do
no da casa, indicando o fiacr . tem atti 
uma carruagem deveras singular.

- E 1 verdade, respondeu o alugador ; é 
iltn fiacre antigo..,

—De que demonio póde servir aquillo T
—Nem eu sei... O que lhe posso sfftr 

mar é que está alugado por mil franco* 
itisnoaot, o que nèo serve santo tree bo
ies...

—pe dia ?
—D* noite.
—Mas quem é o original ?...

—E* um sngoito com grandes barbos, 
que nenca faHs.que pagou adiantado, e 
que nâo qsia diser o seu nome.

a anda vaa elle em a! mi

« «1

zer, porque lhe prometteraro uujo nota de 
quinhentos francos, se fôr discreto.

—Decididamente, retorquiu Rocambole, 
Paris é a terra dos excêntricos i

E#retirou-se sera c.inclnir nr.da relati- 
va mento sn cnnpê 4 a parelha.

—D’atii a uma hora, apresentou-te um 
novo personagem na rua Husae-du-Rem- 
part.

Rate nio ia de carruagem nem era 
marques. Era um simplee palaíreneirn, 
de origem briUnnic», de f^bello ruivos, 
córado, e nsriz encarniçado, ia de calçóse 
eór de avéa, mas jâ no fio, jaqoeta mui 
to lustrosa nos cotovelos, e bonot sobre
modo «ebento.

Apresentou-Se foliando 
rei, »  psdindo commodo.

-Que sabe vossê fazer 
lhe o alugador.

posai mo fran 

? perguntou-

John, qno assim ae chamava o pela- 
franoiro, approximou so d’un> cavallo in - 
glas, o pAs-ao immodiatamente o lim 
psl-o com s habilidade, a sciencia e aa 
noç**s hippies; que « ! ,*rh'r!íiü! es in-

A oma hora da tarda foi Jsgn coaatr 
alggtRA coéaa a mata caaa do peato da 
Rua Ne* ve das Metharine, onda comiam 
eo aoehefros da vioinhunea, a os do alu
gador. Juba travara já *nnh*clmaato 
eam 0 qos sauva da manhã Umpsndo •  
MBM

a da

cimento á intimidai* nio ha asnlo o tem
po de ao despejarem seis garrafas 4s vi
nho. O íoíbcirií do fiacre cbamava-so 
Quintino

John offereceu so 
rafa do fino ; o Qnint

Quiatino uma gar
rara oo tinu ; o Quintino pagou um copo 
d aguardente de giajas. John pediu café 
« licôr, o passou logo a tratar par tu o 
cocheiro : de modo que ao sairam da ca
ra de peato eram jâ amigoe intimo. Ej,- 
tio, sem o mínimo preâmbulo, pós John 
de parte a pronuncia britannica, a dia 
so cocheiro :

—Prometteram-te uma nota da 
nhsntos francos ?

—Hain ? >
. <lri ta promottaram m mdo qulnh— * "  m----

▼asa todo* aa

e focto 4 qua

--1— —
quinhentos franco».

'-Para que ?
7~Para nâo dftaros •

amtoa com o teu fiacre
—Q«em t’u diaoe ?
—Isao pouco importa

—E' vitd»4a.-. Tsohu anunotrila 
not» do quinhentos frtneoo.

—Pto rim... tornou John, mus 1 
dores, dueufiloo írauco» rnata, « s«*

-Qus duvida !

[C o p v u iú a . ]

qoi-

nota

so l*
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STCC. SE VISTA SARRETTO A C.

Dli FIAÇAO E TECEEAfiEM 
01POS VFOETAES E SABÃO

KH

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em N a
tal, está *pparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

N a t a l e C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “J U V I N O ”

C a i x a  p o « ü i a l  11. t i
USADOS

/
“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta

manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço, telegraphi- 
co e ó um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

I
V  I .  e  R i b e i r o

V A UKtC-A N T Iv i l »h

Crus, Brancos 
e de Cores
NATAL  

Ri« (íraaili' è  Ãiirlc '  -

»  f <

À secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
teríal typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I M P R I M E M - S  E

kúm de visita, TalOes, (lenta, liemorâiidnnis,
flsüÉtos, Facturas, (]arneÍN, doupons, ele. ele.

S— TUDO COM A  M A X IM A  PERFEIÇÃO * i 2>

A  em preza d* «A  R E P U P L IC A ” tem seu e scrip to rio  e offiei n as á

R U A  D R .  B A R A T A  N  28 A

• “ PREVIDÊNCIA"
Caixa Paulista de Pensões Vitalícia ;

Auctorisada pelo dec. 69(7 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

■ I I I U 1 U  ÍMMMÜ It S, Mil
Soei o* inseriptox a tf fevereiro . . . . . .  -tôJtíX*
Capitai mhxtripto................................

Os sociosda Caixa A pagam ft$000 dc j<n» e Ã$ooo ie mensa
lidade durante Io anues» uo íim dos quaes perceberão u Ua pensão 
vitalícia mensal de lOOOOOOno máximo.

O» soeios da Caixa B  pagam £$000 de íoia e 2$nOO de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no niaximo, de is«»$ooo meu- 
saes no fim de IA annos.

A PREVWENCIA é a sociedade mutua tiat* mais ím|i"t-unte d*. UrrOl em numera 
de suciue e c&pitaes, o que garante a realittaçfto rtu» :u*u» intuim* d*- muita « . « «  
vantajoso qoe qualquer outra congênere.

No caso do aocio faüecer antes de eer penajoniM:i n - << i , l e Mi t u i r á  a »eu« 
herdeiros todaa aa contribuições que elle tiver reuliiudu < ou, .-xf-, d;« i.nu e nn.itsa

A dirwtoria, quando achar justo, dividirá * j . l. e r í,, pfie
o» betufeitor, quando a estes faltarem meios iV t.. beiv LHsdü

A PREVIDÊNCIA fetn a grande vantag.-m d** o-r . 1..^; -!- >i£wa«a  qtmiquer porte em que se acharem os i-ooti
O* pagamentos antecipados de 10 e 15 nonos gt.*»n ili.* redii. v * ’* d«* rio e 15 i ie§. 

peetivnmenti*.

D IR E C T O H IA
Pre«i<ltíiit4i— í)r. Fraudseo dr T<i Multa, ex ministro ,U  Lh retida 

em 8. Paulo e deputado federa l;
Vire preHideide—Fruueintío Nieolau Bttniel. direetor do |Wn*n de H. 

Paulo ;
Secretario—Dr. .1. Kodriguee dos Santos, denmado estadual e cani- 

ta lia ta ;
Thefloureiro—(-onitneudador .José Monteiro 1'tuheiro, »rhnde fazen

deiro de café e cap ita lis ta ;
Gerente—J. Herculano de Farvallu».

D IK K C T O R K K  l i m K  T IV O K
Dr, Alfredo Zoiiquiin, Arfhur Ferreira Lima, AnOnO., ds t h-mileis, dr. 

Boviza Lastro, Henrique Andrade, coronel Matutei Pereira Netto.

O pagamento das mensalidades serio feitos na residen<M« do agenf»- gers) noa dia» 
úteis, das 7 áa 10 da manhã.

Precisa se de agentes nas cidades e viilas do interior do F.ütado; f,? interessados deve
rão dirigir-se ao agente geral n’eala capital

Baroncio Guerra.
Mmmmgm

cAfxit
WTCRAÃfctjjrirti

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

tundada pelo  dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de I907*»lnstallada em 15 de março de 1908
APPlfOVADA POK lltrU tTO  DO GO VI H NO MDFHAI, ÍOM DF.POSITO jPROPORCIONAl DE 200:00(11000 NO THESOUPO FiDtP At PAU4 0fAPIT<

f lf  MÍL CONTOS DE REIS

u i i f t C T o u a a »
PrtsideDioi Senador dr. Uniz Píra. Ex-aecretario da 

ARricuitura, ex-defe de Policia do E. deS. Paulo, 
tíecrftarloi CommendHdor l*onelo Gurgel, 90010 da 

firma Silva Mtiahrtt á da Fabru a de 'T̂ cMoh 
H. Bmardo.

Tiiaaouralro t Dr. Oabiiel Dias da Hilra, diretor da 
CompaitAla Kubrll B. lieniardo.

OêfmtNM Dr, Llaudlo de Houxo, iuedii‘o e capUaliela.
Q O N ftU M I»  H M D â i t

1 onde Pratea, d tractor do Bam^o de B. j'aulo.
Berfio H. Dnprat, diretor da Compaubia Ju Iimtrial.
In to n h i PAfnnn<|n P routiw dn  l<Vti.ita- -  ............... +  »  -  *  - ->• | * ■ - • • •  1 • W »  v * -  ■ . * - . »  •  » « •

de tí. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e induatrlaL 
Hodolpho de Miranda, indnatríai e capitalista, pro

prietário da Fal>ri<a Aretucina, de l*iracicaba. 
Dr. eofio Alfaa Lima, proprietário e capitaliata. 
l>r. Vletor Oodhto, vke -ajre.>tor do Hoapital da leo- 

laaaeato da S, Paulo.
í ;  lu * *  da y i M  oa, d e  f in a »  1 . q n a b p r  4 t.

* • ■ -------------------  R e g l i í r a d a  u a  C o m u i e r f l a l  d e  8 .  P a u l o

A 'Uconomiaedora PanlisU ' è uma&v, gar a receber apena&o, a asaociaç&o r̂ ati 
cíedade mutua com approvaçfto e finca- tuirá aoa seus herdeiros todas as contrí- 
liaaçfto do Ooveruo Fetleral, cujo fim é buiçfica que e)le tiver feito, Daudo-sc o 
eatabeli cer umapenafio vitaltcia.meueai.em lallecímeuto depoia que o aocio estiver uo 
dmlitiiio, aoa aeua Mocitm, Ti;to duas caí- gfiao da peuaio, esta ficará evtíncta, sem 
xw : a OAIXA A c. a ( ?A1X A li. Os a«>oô»a que aoa herdcíroa aaaiata qualquer direito, 
da OAlXA A pagaitt fit de joia e UlíiOO 
de meiisatidade e terfto direito a uma pen- 
mn viiltJicia EM OINHíClHO no fim de 
»f» ãüinw (ifiOl, rnaxímaj. Os socimi da

ttm

l a e i a t o  d o  p a g a m e n t o  d a i  m e n <  

« a l f t d a d i r .

As petinOes serfio pagas em quaiqiiéi 
paitr . do Hraail ou È i f í a o g ; o.,4 „uje ,, 
•0010 ae a. har, por 
semestre, • muo nutriui pagam.

i  u u l r a  q i e  l h «  l a v t e f t M  4 a

dermeiM da 1 A Ü  *  Mfifcmaa m
i  «BAAÍDIC 8#StK 10 no d l»

OAIXA B pagam ft$ de joia e f>$ de «.M e lo  sorteada Ara de 15 aunoa, ift q.
mensalidade e terfio direito a uma ^ ^ ___________  ̂ —

^  P***» —  *w O in a  éo §tr«u m•» •*#. pfitn,Ur ém da s fO Sí. f a .

O »  pag/tHicnlos ailfeoipadrw cit  j 
goiiám da •edi|or.aü de 5 j., « è p^g*,,, it- 
tos d« lü muoos ItO *1, e os pagameiiic*s

aa uéí*
■«., viirtlioin. EM ÜINHLIHU. MoJJMHt.
<ÍM UitKIC (1001, mwinw)<

I s M SommIs
mêt» •

NAO IBM tOBBADOBaa; m i 
»aá» rinè i mrãm pamaim m minutt* é»

« a n a i M a A a i K w a ,  á» 4

i l T UR f l  PRFJUQICflOfl  Nfl LOHBfiOfl

K *jsã? £
PÁGINA HRNCHRDR

•H»* 4 d * AduMMte «herfas m u  ím o ísc ím  ar> M dot de caderiietai.
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